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. lChianica albnent.ar na sessão de 4 do �c�o�r�r�e�~�t�e�,� uma ordem panbola �d�e�M�u�r�~�i�a�,� Os organisadol:es da �
do dia de confiança, votada pOl' 221 dê· lot<iria' pedirão ·honté.!){ ao governo que.. �

DOS ALIMENTOS E SEU VALOR NU:.. putados contra 97? Do i reconhecimento elevasse a lóíeriacon<Íedidà' a .4 milhões �
l'l{ITl \'0 da IndependenQÍa' da Rqumania pela: Ita de francos, ob,rigorido-seelles a darem' �

liu, que acaba de mandai' a Bukarest um immediatamentea,os pobres de Paris' a �
Os alimentos têm um duplo fim: l°. ministro plenipotenciarlo? Da somp'tuosa som ma �d �i�~� �U�l�I�i�~�í�l�h �;�l�O� de Íl'a !lCOS (mas de' �

reparar as perdas incessantes da organi- e �m�a�r�a�v�i�l�h�o�~�a� festa que a imprensa fl'an 400 con t"S de réis), e ummilháo al)s po�
saçào; a vida sendo cllnstituilla pelo IIlO- ceza deve dar, depois d'amanhã, li bene bres das provincias. Todos osjornaes. · �
vimento, este I'roquz sempre uma certa ficio das victimas das ultimas inundações sem distincçêo �d�~�~�p�i�n�i�õ�e�a�,� ad vogão a �
perda, e nós não podelllos deixar de obe- hespanholas? causa d'esses.intelligentes"phi lan.th ropoa, �
decer a essa lei geral; 2:', queimai', como NilO; ha assumpto mais actual. E' a a não.ha du:vida, que, amal!ha mesmo, o �
o carvão queima 'em ullla wacltina, por neVl), a candida e hordda neve, que se conselho de'ministros �a�c�e�i�t �~ �.�, �t�ã�o� genero
isso que o carvão é a origem d{J todos os pultciu a França, jà là lie vão cinco dias, �sa proposta. ; -. �
movimentos c de todas as forças, no seo tumulo frio. Naoi ha penna, a não �

DeLaixo deste ponto de vista o orga- ser a de um Theophilo Gautier, que pos�
ni",lU humano cOlllpara-se perfeitalllen- �s�~� descI·.ever ,semelhar te espectaculo, �
a uma machina à vapor. amda mais CUriOSO parr nós outros, fi�

Ora, a machina e constituida' por um lhos do sol do Equadm' �
motor e uUla "aldeira, cOlulJUstivel e ar' Como toda. as col181s da �i�j�a�i�u�r�~�z�a�,� a �
exterior. neve tem dois lado. diversos. Para os �

Nosso. orgãos representão o motor e poetas, é thema de cavtos e encantos, �
. . d" - ' I Para os pobres é assul l1to de medonho :AttenQãOa caldeira, e quan o tur.cclOnao, Slll lU-. t ' �

l,'o perfeitame'nte a wachina à YajJOr I error.. . " . ' �
em trabalho, O poeta �~�d�m�l�r�a�.� essl s nIveos frocos' , 9 professor Wencesláo B,ueno de �G�~�u�-�

A caldeira dura longo tempo mas gas- �~�l�a�l�s� leves que o flllO flgOdãO, a volte- vêa, �c�o�m�p�e�t�e�l�l�t�e�m�~�r�n�e� habilitado . pelo �
, !J<irem e adJarem pelos res a amontoa- conselho director da instrucçãO publica �

ta-se, Acolnltece o me"'110 com o nosso 01'- 1rem-se em lindas pyra �l�i�d�~�s� na calçada da côrte, participa ao respeitavel publi('.Q�
ganlslllo; e e gasta-se entamente, e, as- I r I d d I P . 
�~�1�1�T�l� como Fara aquella requer-so o ma- e na n:gra _ac la a �,�a �~� tcasats. 0bucote d'esta capital 'que jll fixou aqui a sua re-
h· . I d' pouco lormao um com? ape e co er o sideriCia na rua do Vio"ario n° 11. �c llllsta, para este r ec �a�m�a�~�s�e� o me l<.:0 de 1 O I d t t 

ou o hyn-ieni,ta. ren, as. so. que, �~� elllpos em em- Propõe-sll leccionar porf,ugnez, latim. 
o _. pos, consegue fl,ltl'a\, a rarez as n.uvens f ' h'l h" h' t' d 

A reparaç"-o na. machtna humana faz- q.acas, 13nça n assas camruJ.as de prata rancez, p I osop la, IS Orla sagra a e �
se pOI<lllelO de alllnentos, cUJa COlllPü- os geos raios de ouro, !e então é. para .doutrina christA,arithmetica e1ementar, �
81Ção a.pproxlma-ee m. UltO d,a cla.l·a do vêr �a�~� cores roseas que assummem todas jà "em sua residencia, jà em casa do �

I I ..· · d t . alumno, �a�~�~�i�m� aos do sexo masculinoovo, a IIncn tos a IJ'U. �m�l�1�l�0�~�O�S�,� e eVI en e aquell.as flores de neve. E, dep·oi.s. , a tur"; . " · como .ás peSSQ)I.8 do sexo feminino,Ó d Ique s mente os alimentos essa c �a�S�~�G� ba dos elegantes apro\' ita o enSejo para �
podem reparar as perdas da eCOllOllua patinar. No bosque de ol.onha. �a�p�p�a�r�e�~� �.� �C�~�m �o� é justo que o respeitavel publico �
alllmal. cem elles, damas e fi,la ;ios, envoltos em saiba'qual o programma e quaes as bases. �

Nesta categoria �a�c�h�ã�~�s�e� a carne, o capotes ou mantos 'de pe le ele lontra;.e, do en,sino qua �s�~� propoo o referido pro
peixe, os ovos, o queijo, etc. applicaudo chalins às botinas; princi- �f�~�s�s�o�r �,� elle aqUI os exporá �e�m �- �b�r�e�v�e�~� �

Piando a �r�e�s�v�a�l�a�l�" �~ �u�o� ge.lo dtir<l,.tIes::' palavras,�.Tambem, como ,na machina, precisa
mOs de combustiv(ll; onde ,o acharemosl crevendo espiraes �p�~�a�n�t�a �s �t�i �~�a�s�,�e�l�Í�1� quan-.. . Ensinar cada, uma·das �D�i�a�~�e�l�'�i�a�s �'� supra, 

. Nos,álimentog que' contêm mais �c�a�r�~�o�ó�o�,�t�o nas avenidascimviti t ·has, paSsão.h'e.- em �h�o�r�a�~� �c�o�n�;�v�I�'�D�c�i�o�n�a�d�a�~� se.gundo á' COD-_ 
e 'ahi se acham os oleos, à manteiga, a ÍlÓs de Jodôs �(�)�S�f�e�í�~�i�o�s�' �,� �.� �~�p UX!!.. o. por..ne- . veniencia do .profe,3501:' e �d�~� aiumnp,.Já .�.� d

gros cavallinhos.ira il s, c.uJ·1\ .cauil.. individualmeute, J'a m.classe. ' gOl'dura, os ftlculentos, etc. . �
Falta, elÍtretanto, além ' do combusti- �c�o�m�p�r�i�~�a� v.arre a ..cár.ldi1da a.lcatifa..�E�~ �- �.� '. C....o.n.yém notar' qu". �n�ã�~ �.� accejta o �p�r�~� , �

ses os b OZ0S dos riCos. , , . ' fessor..supra para enSlUar em classe mais\'el domotor e caldeira,a substaucia com
hurente, e esta o ar atmospherko se en- Mas os p·obres? Os �o�~�e�r�a�r�l�o�s� ? E' im"'de '.Yint"Íl meninos. �
carrega de fornecer, ahi telllus o ozyge- possivel irem �t�r�a�b�a�l�h�a �~ �r�,� porque falt<fôCumpre, ainda, nQhr que a aula dos �

. I t . ' I I - meios de commnDicaçito. Os bOllds ti- meninos não. findará �s�~�n �a�o� ao meio dia , �
n:'°l' eh emeD o esbsenCla ,e sem o qua nao verão que cessa,r as viJgens, As gondo- .pbdond" tér p' rinci IJio ás 70.u áS.ÍJ.·'itó hôras' �
po, o aver com ustão. Ias ou omniuus, embora: !luxádos por 4'e con'fol'me à est.a"ão. ' P I b d Ie o que aca amos e expen( er se re- 6 �c�a�v�a�l�.�l�o�~�,� andão a pa$so, e �a�~� mais das .. �
conhece qual o destino dos alimentos, vezes não podem percor-l'er todo o traje- 'A ilisciplina seorá de acdord'd, com '08 �
·l1ns �d�~�v�e�m� reparar 'nossos orgàos, 011- cto. Aquelles que saheri1 a pé têm a sor- páes dos ai umno, i:onforme às circuns�
tr.o5 i'eanimar o calor que constiwe a vi':' te do gendarme da lenda fl 'anceza, que �t�~�n�c�l�a�s� de 'cada' um. �
<.la. �t�.�l�~�v�a� um passo paradeante,e outro atraz, .Tambem haverá uma aula nocturna �

(Continúa.) resvalando no �~�ó�l�o�,� que escorrega como para �o �, �~� moços �e�~�t�u�d�i�o�s�o�s� que quizerem �
um espelho cheio de sabão ou um mas- honrar ao professor supra. 
tro de cocanha. As faltricas estão qua- Eis ahi o prograrnma; agora vão as 
<i todas iiJac!.ivas, Nas casas não ha agua, bases:COBRESPONDENCIA WRoHA porque esta géla nos tubos de conducção, Liberdade, �e�g�u�a�l�d�~�d�e� e fraternidade;
O combustivel custa tão caro que o po
bre não o pó,le �c�o�m�p�r�a�~�,� e nos lares de- unidade. ·variedarle e harmonia; synthese �

�P�á�r�i�~�,� 13 de Dezembro de 1879., solados de milhares de entes humanos- irreflectida, analyse e synthese l'<' flecti�
onde !ta mulberes, onde ha criauç'ls,OO- da.; quanto ao ensino das crianças, pra�

1;>0 que faUar? Do attentadocommetde ha anciãos_a miserÍa vai sentar-se, tica e mais pratica, methodo intuitivo; 
ti,lo' pelos Iiihilistas nossos coutra o 'emquanto pelas portas e janellas di,jun- mais tarde a t!teoria; observancia dos 
Czar Alexandre d.urante a sua viagem a ctas entra o vendaval. .emquanto nas vi-, principios hygienicos; qualidade, e não .'\ 
Moscou, e do, modo pI'ovid\lncial porqu2 ,I raças ouve-se o cr"l'itar da nevo ou da quantidade: o él>pirito humano não póde ; 
escapou' ã ,machiuainfernal, que devia sal'lliva. abarcar tudo ao lllesmo tempo; nada de 
fazer voar pelos ares o COIÍl boio de via exclusi\'ismo; 'união é f,)l 'ca; trabalho do 
f;lrreallm que'se achava COaI a brilhan- Não é, pois, pani admirar se alguns mestre unido ao trabalho' do discipulo; 

.. te:coínitiva?· Do segundo matrimonio do jJhifanthrop"s, que sabem a que ponto é pal<cum, se 1 bene para/Uin; de vagar se 
joveÍl'. sollOrano .da Hespanha que, por fria e mor0sa a cari,lade official, a8SOO vai ao longe. ' 

�' �: �e�n�t�r�e�n�í�t�~�f �e �s�t�e�j�o�s�,� desposou-se com a ar- tal'ào em soccorrer directamente os po
. cbidnq'uezàMa,da ' Ch.ristina da Aust1'Ía, bres. 
. a2\),deNovembro . passado? Da !)dse A pedido da px-rainha Izabel, o go Esperando o allu,lido profpssor que o 

�"� �i�n �' �e�n�i�s�~�~�r�i�a�l�f�l �: �a�!�)�c�e�z�a�,�q�u�e� foi annuncia-.veroo francez hav.ía concedido uma 10- respeita\'el publtco desterrense ápprova
�:� �· �: �d�_�a�:�~�m�e�s �.�t�r�~�p�i �! �l�q�;�~� q1,le �g�o�r�o�u�,�~�e�n�d�o�o� I �í�~�r�i�a� de dois miil.ões de franc?s �~�a�r�a� as ràasbases do seo programma,espera,tam
•• �; �g�:�a�b�l�~�e �; �t�e�,�~ �~�e�. �s�l�d�l�d�o�p�e�l�o�s�l�"� '\Vaddtngton" vICtllnas da tnundação da provlncIa hes- bem, alcançar d'elle a valiosa protecção 
�.�: �~� �'�. �~�: �'� Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Sóe dispensar generosamente 
que confiam na sua hospitali

'i""7';;,:"'!lt-__,-'.1;'>i···.~{)'~,p~,r::ofessor alludido não promettemi
IDaS. dedicação e zelo. 

Snr. Redactor do «Artista" 

Ao ter o n. 14 da Gazeta de Join
ville. deparei com um capacho J, S.• 
esse corpo sem a lma. esse espectro irra
cional, cujo esqueleto tomava a seu car
gó. o que não lhe pertencia. obrigando
me assim. pelo artigo que publicou em 
defesa inJ usta aos canalhas de S. Fran
cisco. querendo por esse modo obter por 
meio dessa adulação. algum lugal'sinho. 
de que possa angariar UHI mediocre pão 
quotidiano. falta pela qual .anda depor
tado., de seu infeliz berço. Eu lamento 
o seu estado e farei quanto podér, afim 

Passo a narrar o que vejo pelas ruas 
desta capital. á luz do g,jz-globo. que 
afugentou os pobres namol'auos. 

Coitados! Os pobres d~bos agrupam
se Das esquinas das ruas. olhando para 
as suas bellas. que suspiram. saudosas 
das cOlwüsasinhas 11 jauella. 

Os empregados do gaz ·quo abram o 
olho, do contrario levam uma sapeca dos 
amantes. que anJam com vontade de fa
zer uma revolução identica a da córt". 

JiJ. q llO Jallei na CÔl'te, vou contar ,ao, 
leitores um facto que dcsllloralisou ue 
todo o nosso patriotico gov"rno. 

O ondiabrado Petlrito. voltando dos 
seus passeios. ha dia" no seu carro, foi 
apedrejado. com batatas il)glczas l)el05 
garotos. 

Que miseria ! 
Ora (Iigam-m~, leitores, n'um typão 

d'aquella laia púJe alguem ,ter cunfian
de arranjar-lhe um eml'l'erosinho, para ça? 	 ' 
o qual se achaperfeitameute habilitado. De ccrto quP- nlio! 

,é de prosa... ! O mais interessante é qye o governo 
Esse 'sfola.... mette-se onde não é paga a móI', parte dos jor~aes para não 

chamado !: sem duvida deseja que §eu uivulgarem isso, 
nome saia das trevas do esquecimento. 
para ser pronunciados p.Jr todos. com a 
repu·g'nancia que causa, pela sua inca
pacidade·. deformidade e nullidade. esse 
ente despresado até mesmo por estes a 
quem eUe quer defender, esse mend·igo 
que levava o tAmpo a vagar pelas ruas 
da cidade sem achar quem lhe desse uma 
esmola de sua graça, tendosid() pelos 
seus amigos. julgado inc,lpaz do convite 
comsuafamilia de frequentar os recreios 

" familiares (Bailes) tllndo sido espoleta e 
m.<i,llivelJas dessas machinas corl'ompidas 
n ão se enver.go!,lha de IlAlli: à impren~a, 
~~ d en~e~ ,a q~e!D . l~?s cobr? dE\lD , 

,-~mla. !. E .' bem certo o pro.verblo,. q118: r -Ê~ ~. " " ... - >iII'" , . .' .. 
,quem ·na:o"tem ,vergq.n ha, todo mundo é sta !lb~nç(}a~a.~esterro l nunca alte

·,,~~. s~ja.fliita sua , vóntade, ' cada qual ra a sua tranqullhda~e. I . 
' p~f~:o, !lue nll,sce!, infeliz parto !!.. ' Emquanto a corte sara~oteft·se. eUa 

PórEÍsta vez centente-se o SI' Q i do:me. sOlJhando com a es.trad~ de fprr? 
C"a S· erl 't · c . t A t'ã U ~ cUJa execução vae.se addlando até o dia',a. om es a ..oze, e en o mats de S N 
ta.t'de voltarei para ' photographar sua' w 'wa. . 

Mas nós cá estamos. meu~ caros. para
pÔt· tudo em pl'atos limpos. . 

Quem mandon metter-vos e,m papos 
do aranha? 

Si nos respon.lessem haviam de dizer 
que foi 'o amor ao paiz; mf s nós di,ia
mos que foi aos cobres. : 

·Pal'ece-me que os leitore~ estam mur
murando: ' 

-QnH massada! 
Têm toda a r<l.zão. , I . . . . 

Vou rabisc>fr algum.~ :C ,*isa que diga 
respeito a nossa terrinh" . 

tÍl~cara · com cores mais vivas e mais nê
gr·a' s " " , 

. .. . . .. . 	'.. F:regueZla da..Gloriadó Sahy (S. Fran-
CiSIlO), 11 de janeiro de"I880. . 

":· "YicenteBàrges d'Aráujo (Pernam;
''buCâno.J 

$éenas da àtuálidade 

.. ·. . Mê0ríleçar éstas garatujas,soube de 
. ' u~ a.migo queJicaram suspensas as re,. 
tl(?i t~; ... ..• .. ..., .. 

D.iabo ! Até d'isso nos privam ! 

. ~lêrtidenãoter:rDosfílstas que pres
tem,. vamo.sfic,ar .~~!ll. um .. divel.timento, 

, ã lá. d· que n o e ra , . , g!.':an e . coisa.masque
sempre dtstrala-nos. · . . .. .. 

" . ; ' , ' •. .... . •. 
Eu. l'rIDClpalInente. sinto ' devéra~es-

sa suspensão.,qu'e,pr.iv'á,.!pilde continuar. 
a pa:-r a~8 ,' câ ri~i.níi>s : leitoÍ'esoque 
lobrlgavan aquellasmnocenteneliniões. 
M~, já.-que m?tt;;m~escrever.para 

o ArtISta. nllo é ISSO 1lblce Aueimpeça
l!le de proseguir na, minha tâÍ'êfa, ....' 

Foi tamanha 'a berraria :quando aqui 
chegou a noticia da estrada de ferro' 
que julguei seI' uma revoll1ção! 

Mas ernquanto o Sr. D. Pedro rião dis-
ser :~Hei por hem e etc- a estrada. fi
carásendo ima~inÍlria. 
._--...~ -,~ "'~- -" '--- .. -. ~ -.--- -EPAMINE>NDAS. 

.• VARIEDAlDES 

.LOGOGRIPHOS 
. (POR LET~AS) 

Ao insigne log,ogrifista Guarany 

Encontrando' este metal. 
5,4,6,5.7,9 ,

Aqui prendi um leão; 8 3 4 I 2 
para ver h sacerdote, ' , , . Vende-se dois Do

v 8,4.6,4,1,;!,9
Com grande emfiada na mão. 3,9,5.4.9 nünós de setirn ell1. 

. Aqui tendes um concei~. 
Que vos dou sem mais apodos: 
Affirmo 'lua dos colicolas, . 

. Estou acima de todos. 
Plutão e ·Achilles. 

; \ j'" 
I , 

s 

Ao Snr. Tanente Conceição. 

, Encostado a esta al'vore. 6.7,10 

Muita agoa vi corret'; 2,1,4,5.0 

E bem longe ele ser acido 1,2,0,7 ,0 

Eu, um premio pôde tel'. 7.8.9.10 


-Conceito-

Eu aqui venho mostrar-te. 

Proe'ils dos llamorallos, 

Dou-tç vinagre e azeite 

Mas.... nota que são rosados. 


M. J. dá Silvr. 

. .

Charadas nOVISSlmaS 

Charadas offer~cidas ao meu sympa
thico e intimo amigo J. S. Co.rcoroca~ , 

1-2 Este num.ero em Portugal é des 
honra. 

l-I Esta ÍnaJeira no navio é :,nome. , 

1- -2 Esta preposiçáo latina no ani
m? I li cidade da Mysia. 

1--1 Esta preposiçifo este pronome· e 
um rei. '. • 

,,'1--2 Anda na freguesia de Por tugal 
e nas fl'uctas. " 

' ~--I Este tempero na parte~' do bra
ço ~ um,peiu• . 

2--2 Este sillno e esta povoação de 
Napoles é' um nome proD1'ÍQ,
' . ~ • ): ., 

l-I Este vento e este adverbio t .m 
poder. 
1~2 E,s. ta v'ari~çã; do pronome e este 

deos aborrece.' 
1-":2 Esta. tnterjeição llQ. terreiro li 

ave de rapina. 

l-I Este homem e esta preposl'ç"o ~ " " 

2-1 E' doce este pedestal no assento. 


. 1-1-1-1 Este adverbio dá musica da 
musica da mnsica é comprida. 

1':'1 Esta ~ogal este instru~ento é 

vestidura. 


1-1-,1 E'sta vogal 'este . instrumento 
da musica e pedra preciosa. 

1-2 Esta vogal nos velhos é herva. 

Solon? 

ANNUNCIO 

b0lll. estado,, · para 
~ratar nesta typo
gri;tphia. 

I . Typ. ê Lyt. de AJex. Margarida. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




